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Prólogo


			Em um período curto, de menos de uma semana, durante o mês de junho de 2015, o mundo esteve imerso naquela que foi chamada pelos chineses e pelas principais autoridades internacionais de Terceira Guerra Mundial e que foi rotulada posteriormente pela imprensa como “A Guerra Que Não Começou”. Nos anos anteriores, após uma nova redistribuição do poder global e de áreas de influência, com alguma semelhança à que ocorrera durante a corrida imperialista de fins do século XIX, treze grandes potências reuniam-se no recém-fundado Conselho dos Líderes Mundiais (CLM), organização de cúpula que substituíra as Nações Unidas; mas nem todos estavam satisfeitos. O general Fu Wong, líder supremo do Estado chinês, única potência a não tomar parte na corrida imperialista, desejava acabar com o ímpeto de expansionismo do restante da comunidade internacional e garantir suas próprias pretensões territoriais. Por isso, boicotou a reunião do Conselho dos Líderes Mundiais que legitimaria as novas fronteiras entre os países e exigiu a presença de uma comissão para discutir a nova conjuntura mundial.


			Reunida às pressas pelos demais doze países-membros do CLM, essa comissão deu origem ao grupo conhecido como A Legião, que conseguiu evitar que o conflito se alastrasse. Mesmo assim, em apenas uma semana, armas de destruição em massa foram utilizadas, acarretando a destruição da sede do CLM, em Roma; um holocausto nuclear em Ürümqi, no noroeste da China; e a morte de boa parte da alta cúpula do Estado chinês, para só então se chegar ao fim das hostilidades.


			Após vencer a guerra, de volta para casa, os integrantes d’A Legião seguem suas vidas, mas não da maneira convencional. Como consequência da forte repreensão da opinião pública à opção de utilizar um armamento nuclear em Ürümqi, os chefes de Estado ou de governo com assento no CLM estavam desacreditados. Por esse motivo, como forma de encontrar uma saída política que não aprofundasse o desgaste da imagem dos mandatários e que obtivesse o respaldo popular, recém-regresso de férias, o presidente do Conselho, o brasileiro Felipe Silva, propôs que A Legião assumisse a representação de seus países na cúpula da organização. Tratava-se de uma medida para recuperar a confiança da opinião pública por meio da exploração da aura heroica que circundou os doze cidadãos convocados às pressas para ir à China em junho. A proposta foi aceita em reunião do Conselho, por onze votos a dois, e, no dia 1º de julho daquele mesmo ano, Leonardo Costa, após renunciar ao posto de comandante-em-chefe da Aliança Sul-Americana, e seus companheiros tomaram posse como representantes do CLM, ao lado do filho mais novo de Fu Wong, o presidente interino Fu Min, que assumiu o assento chinês. A Legião estava agora de mudança para Paris, onde se construía às pressas um edifício para ser a nova sede do Conselho.


			◊


			Não foi apenas essa mudança que marcou as novas vidas d’A Legião após a participação na Terceira Guerra Mundial. Leonardo e Jennifer agora estavam casados e esperando um bebê: de acordo com a última ultrassonografia, a alemã estava no final do sexto mês da gravidez de um menino. Youssif e Abigail haviam concluído seu trabalho de destruição do laboratório subterrâneo da Base de Treinamento Militar do Oficialato Chinês e de eliminação de qualquer traço de amostras do mutavírus. Kani, por sua vez, recém-concluíra sua participação na abertura chinesa às telecomunicações globais, tendo deixado uma equipe de expertos para finalizar o processo. Yuri, Robert, Kim e Miquerinos também já haviam terminado seus deveres na China. Quem mais tempo permaneceu no país foi Anita, ainda abalada com a morte de Chan, a fim de fazer companhia para a filha do presidente brasileiro, Maria, envolvida com Fu Min. Longe da China, Jean-Marc estava de volta ao seu trabalho de diversificação dos modelos Speed, e John aproveitou o tempo livre para ficar com sua filha e, depois, para retomar suas funções nos SEAL da Marinha dos Estados Unidos.


			Os primeiros frutos do trabalho d’A Legião à frente do CLM já são visíveis. Confirmado como embaixador junto ao Conselho, Robert Stone liderou os trabalhos de conclusão das negociações dos primeiros acordos diplomáticos do pós-guerra: a reforma da Coalizão para a Unificação da Comunidade Europeia (CUCE), que se tornou uma verdadeira organização internacional sob a liderança de Alemanha, França, Itália e Reino Unido; um pacto de amizade e consulta entre a CUCE e a Rússia; e a assinatura de um acordo multilateral de fronteiras sob a égide do CLM.


			Como parte da reforma da CUCE, diferentes instituições, espelhadas nas antigas Comunidades Europeias, foram estabelecidas. As potências europeias não apenas controlavam os principais órgãos, inclusive em matéria de política econômica, mas também, durante um período de transição, receberam a competência de liderar constituencies que mais pareciam zonas de influência, em razão da existência de um forte componente de segurança e defesa, herdado da própria razão de ser da CUCE. Ao Reino Unido coube garantir a defesa de uma constituency que abrangia, como zona de influência em matéria de defesa, a Grã-Bretanha, a ilha da Irlanda e seus territórios ultramarinos e dependências da Coroa no continente europeu, além dos países nórdicos. À França coube liderar uma zona de influência que também incluía a península Ibérica, a Suíça, os Países Baixos, a Bélgica e Luxemburgo. A Alemanha passou a ter responsabilidades sobre a Áustria, a Polônia, a República Tcheca e a Eslováquia. Finalmente, à Itália coube liderar a constituency formada pelos países do sudeste do continente, como a Hungria, a Grécia e a Romênia. Pelo acordo, o período de transição duraria cinco anos, até 2020, quando as zonas de influências seriam desconstituídas, e os países europeus recuperariam diversas competências soberanas, exceto aquelas que permanecessem atribuídas ao projeto de integração sob a CUCE.


			Com relação ao acordo entre a CUCE e a Rússia, o acordo referendou um instrumento anterior, pelo qual os Estados-membros da nova organização europeia reconheceram a nova realidade política no Leste Europeu. O entendimento significou que a CUCE se havia comprometido a não interferir nos assuntos domésticos da Federação Russa em seus novos contornos, ao passo que a Rússia forneceu garantias de segurança à CUCE, inclusive em termos de não colocação de armamentos nucleares em um raio próximo ao território de Estados-membros da organização europeia. A Federação Russa que emergiu dos conflitos das décadas anteriores compreende todo o território da antiga União Soviética (tanto a parte europeia quanto a asiática), além de Mongólia, Turquia e Chipre. Essa configuração já havia sido resultado de entendimentos anteriores entre russos e japoneses, os quais estabeleceram seu domínio sobre a maior parte do continente asiático, com exceção dos territórios sob soberania russa, árabe e chinesa.


			Com meses de atraso, após a expectativa original de que fosse assinado em 1º de junho de 2015, os treze países representados no CLM firmaram o tratado multilateral de homologação das novas fronteiras interestatais. Diferentemente do texto que esteve sobre a mesa dos líderes mundiais antes da Terceira Guerra Mundial, o instrumento passou a contemplar alguns interesses pontuais chineses.


			A principal conquista do CLM, contudo, não foi a definição de fronteiras, mas, sim, a organização, ainda em 2015, de eleições na China para um Congresso Constituinte, que deveria concluir, em tempo recorde, a redação de uma constituição democrática para o país. Com a exitosa realização do pleito, encerrou-se o componente militar da missão de consolidação da paz, enviada pelo CLM e constituída por militares das Tropas Aliadas, em território chinês. Até a entrada em vigor do novo texto constitucional, que poderá levar alguns anos, Fu Min permaneceria como presidente interino, com poderes limitados e majoritariamente de natureza cerimonial.


			Com todo o reconhecimento obtido pelo controle da guerra que eclodiu a partir da China, logo após o fim da curta lua de mel de Leonardo e Jennifer, os doze representantes d’A Legião viajaram a Oslo, na antiga Noruega, para receber o prêmio Nobel da Paz, dado àqueles que melhor trabalharam pela fraternidade das nações, pela redução dos esforços de guerra e pela manutenção e promoção da paz. Como consequência, Yuri Gorlinski passou a ser a quinta personalidade internacional a receber o prêmio em duas ocasiões, e a terceira a recebê-lo em categorias diferentes.


			◊


			Nos Estados Unidos, o World News estreou sua nova empreitada: o canal de notícias virtual, que também é retransmitido por sinais de televisão e no formato de podcast. Abandonou-se, assim, a edição impressa do jornal, mas manteve-se a produção de conteúdos escritos no mesmo sítio virtual que transmite o conteúdo do canal. Os principais funcionários da empresa foram realocados para novas funções. Steve Brann agora é o câmera-chefe da equipe; Bruce Wilson é o âncora do telejornal mais nobre da emissora; e Pacey Ross é o principal repórter de matérias externas. Leonardo, que se tornou sócio minoritário da rede World News, continua escrevendo artigos de opinião para o jornal, disponíveis virtualmente.


			◊


			A calmaria que sucedeu à Terceira Guerra Mundial começa a dar sinais de esgotamento. Os primeiros conflitos nessa nova conjuntura global já podem ser identificados. No Estado Árabe, que compreende a região formada pelos antigos Estados de Paquistão, Afeganistão, Irã, Iraque, Síria, Líbano, Israel, Palestina, Jordânia, Kuwait, Omã, Catar, Bahrein, Iêmen e Arábia Saudita, os líderes sunitas da Facção para a Formação do Estado Árabe (FFEA), colocada na ilegalidade pelo governo de Adil Nader e sob ameaça de mandados de prisão já emitidos, resolveram rebelar-se contra o CLM.


			Esses rebeldes estão planejando um cerco na região formada pelo denominado Pentágono do Levante, novo eixo de atuação da FFEA, delimitado pelas cidades de Beirute, Damasco, Amã, Jerusalém e Tel Aviv. A revolta opõe-se às determinações do governo árabe, que propôs paz com os judeus da agora província de Israel, e à influência estrangeira no país, exercida principalmente pelo CLM. Também é fator de instabilidade no Estado Árabe a presença dos territórios outrora pertencentes ao Irã, ao Afeganistão e ao Paquistão, uma vez que, nessa região mais a leste do Estado Árabe, vivem etnias majoritariamente não árabes e, no caso da antiga Pérsia, populações islâmicas de maioria xiita, cujos interesses secessionistas são crescentes.


			Na tentativa de contrabalançar a progressiva recuperação da influência da FFEA sobre a dinâmica política local, o CLM está fortalecendo sua presença em algumas regiões do país, utilizando bases militares em três cidades do Estado Árabe — Cabul, Teerã e Riad. O fato de o comando das Tropas Aliadas ter sido instalado em Istambul, que agora faz oficialmente parte da Rússia, próxima ao Pentágono do Levante, também contribui para a estratégia de contenção da influência da FFEA.


			Os líderes rebeldes sunitas já ameaçaram vingar-se de seu antigo companheiro Youssif Mohammed, considerado traidor e, por extensão, do CLM e d’A Legião. Para isso, nos subsolos de Damasco, organizam-se para tentar armar um plano que acabe com a pretensão do CLM de garantir a paz dentro das fronteiras recentemente definidas. Quando eles começarem a agir, é provável que A Legião tenha novamente de entrar em ação para contrarrestar ameaças à paz e à segurança globais, menos de seis meses após o fim da Terceira Guerra Mundial.
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Paris, França. 23 de dezembro de 2015. 20h00. (UTC +1)


			Nova Sede do CLM.


			A metrópole conhecida como A Cidade Luz deriva seu nome, atribuído no século IV, da tribo gaulesa dos parísios, que já habitou a região. Embora tenha tido outras denominações, como Lutécia, durante o Império Romano, não há quem não tenha ouvido falar de Paris, antiga capital do reino merovíngio do povo franco. No século XVI, passou a ser a capital do reino francês, mas, por sofrer crises e guerras, perdeu o posto para Versalhes. A Revolução Francesa concedeu-lhe novamente o título de capital, que se manteve a despeito de episódios como a invasão alemã, durante a Segunda Guerra Mundial.


			Na noite típica do inverno parisiense, sob o clima temperado oceânico, faz bastante frio na capital francesa, mas sem a precipitação de nenhuma gota de chuva ou floco de neve. Os parisienses circulam pelas ruas e pelas praças, envoltos por seus sobretudos. Aqueles que passam pela ilha de la Cité, circundada pelo rio Sena, no 4º Arrondissement, nesta noite, não encontram apenas os tradicionais turistas que estão no local para visitar a Catedral de Notre-Dame.


			Na Rue Chanoinesse, com vistas para a catedral e para o mais antigo hospital da cidade, o Hôtel-Dieu, foi erguido o edifício em que funcionará a nova sede do Conselho dos Líderes Mundiais. Após o trauma sofrido por Roma, no ataque que destruiu o Palazzo FAO, chegou-se a cogitar que o CLM devesse instalar-se em Genebra, que abrigou, no passado, a sede da Liga das Nações e a maior estrutura da Organização das Nações Unidas na Europa, mas nenhum líder queria assumir o ônus de associar a imagem da nova organização internacional a fracassos do passado, muito menos após a Terceira Guerra Mundial. Por esse motivo, Paris foi a escolhida para receber a nova sede do Conselho dos Líderes Mundiais, em razão da centralidade do continente europeu, não apenas em termos do número de membros, mas também em razão das conexões logísticas com o resto do mundo. Entre outras cidades europeias que se postularam ao posto de sede, como Londres, a opção por Paris foi justificada pelo interesse de aludir à Era de Luzes que os países-membros desejam instaurar no mundo após o conflito mundial.


			Com catorze andares erguidos em tempo recorde, a sede, inaugurada hoje, atende perfeitamente às exigências dos novos representantes. Cada andar sediará a delegação e o gabinete de cada uma das unidades políticas representadas na primeira formação do CLM, além de um pavimento dedicado às salas de reuniões e às coletivas de imprensa. Quinzenalmente, desde julho, em um regime provisório de rotatividade de sedes em continente europeu, têm ocorrido encontros da mais alta instância do Conselho, integrada pelos representantes permanentes das partes. Para doze dos treze membros, a participação recai sobre os integrantes d’A Legião. A representação dos interesses chineses, por sua vez, vem sendo exercida remotamente por Fu Min, já que o presidente interino continua acompanhando o processo de reestruturação da China, com vistas à plena abertura democrática.


			Pontualmente às vinte horas, está previsto o discurso inaugural da nova sede. As equipes de imprensa já estão posicionadas, com destaque para os integrantes do World News, na primeira fileira. Dispostos atrás de uma mesa, de frente para todo o público presente, que inclui alguns chefes de Estado e outras altas autoridades governamentais, estão acomodados Anita Rossi, John Smith, Yuri Gorlinski, Youssif Mohammed, Miquerinos Assif, Abigail Osah, Kani Ynoshima, Kim Viduka, Robert Stone, Jennifer Heinich, Jean-Marc Mont Blanc e Fu Min.


			— Com a palavra, o presidente do Conselho, Leonardo Costa — anuncia Giuliano Vecchi, secretário de comunicação do CLM. 


			Leonardo entra na sala, dirige-se ao púlpito localizado à direita da mesa em que se agrupam os demais representantes, e inicia o discurso:


			— Boa noite. Primeiramente, gostaria de agradecer a Deus por estarmos aqui. É com enorme satisfação que, hoje, inauguramos a nova sede do Conselho dos Líderes Mundiais. Honrosamente, eu, presidente de turno deste Conselho, tenho a incumbência de proferir as palavras inaugurais. Finalmente, após as guerras intercontinentais e a Terceira Guerra Mundial, vivemos em paz. Não uma paz aparente, mas, sim, uma paz verdadeira, fundada sobre o Direito Internacional; e, se nos for permitido, uma paz também duradoura e definitiva. Agradeço aos meus amigos que aqui estão e que junto comigo chefiam, há quase seis meses, suas representações junto ao CLM. Saúdo o trabalho de todos os funcionários do Conselho, assim como de nossas missões diplomáticas, que estão trabalhando diuturnamente em prol do cumprimento do nosso mandato. Agradeço aos chefes de Estado e de governo das treze unidades políticas representadas, assim como aos demais Estados que integram a comunidade internacional, pela confiança depositada em nós. Tivemos muitos desafios nos últimos meses, e outros surgirão no futuro, mas, recebendo a confiança de nossos mandatários e de nossos povos, teremos maior tranquilidade para enfrentá-los, sempre de maneira responsável — discursa Leonardo, que não é ingênuo a ponto de desconhecer que a confiança que receberam dos líderes mundiais deriva eminentemente de uma estratégia de marketing que se aproveita da popularidade do grupo após o rápido desfecho da Terceira Guerra Mundial.


			O brasileiro, entretanto, não desmerece a oportunidade que receberam de tentar fazer a diferença e contribuir para que se estabeleça uma paz mais duradoura.


			— Agradeço em especial a Fu Min, que aqui comparece e que está sentado em seu legítimo posto de representante chinês junto a este Conselho. Nos últimos meses, por meio de Fu e com recurso à recém-reaberta missão diplomática do país em Paris, a China tem tomado partido ativamente em nossas decisões. A inauguração desta sede marca um novo começo para o CLM. Nossas responsabilidades aumentam a cada dia, assim como os anseios e as esperanças por uma nova ordem internacional. Não nos furtaremos a cumprir com nossos desígnios. Peço que todos continuem nos apoiando neste desafio. Agora, sem mais delongas, apreciem nosso coquetel e visitem as dependências do edifício. Procuraremos torná-lo um local de congregação dos povos, a exemplo do novo mundo que o CLM está ajudando a moldar.


			Todos os espectadores aplaudem. Centenas de milhões de pessoas acompanham o discurso pela internet. Pela primeira vez em mais de uma década, a população também pode acompanhar a transmissão em tempo real, porque, graças ao trabalho de Kani Ynoshima, o país passou a receber permanentemente o sinal de canais de comunicação estrangeiros.


			As autoridades, maravilhadas, desfilam pelos pavimentos ornamentados conforme as particularidades dos países representados e incrementados, para esta noite, com elementos típicos de suas culturas: vinhos e perfumes no andar francês; massas no italiano; muita música no sul-africano; pequenas réplicas das pirâmides no pavimento egípcio; e uma mostra de filhotes de coala do zoológico parisiense no australiano.


			Em um canto, acompanhado da namorada Maria, Fu Min conversa com os amigos adquiridos ao final do conflito:


			— Faz tempo que eu não os vejo pessoalmente.


			Min traja um fino terno preto, que marca uma radical mudança tanto em seu antigo visual rebelde, como na utilização das vestes militares pela liderança chinesa, como foi o costume durante todo o governo de seu pai. O presidente interino vem reunindo-se virtualmente com seus amigos nos últimos meses, como parte das atividades do Conselho.


			— É verdade. A não ser o Leo, que esteve na China há algumas semanas, você não nos vê já há meses — diz Jenny, sete quilos acima de seu peso tradicional, ostentando uma bonita e redonda barriga por baixo de seu vestido azul.


			— Tenho uma boa notícia para dar — fala Min, já exibindo um sorriso no rosto.


			— O quê? — pergunta Yuri, com um copo repleto de vodca nas mãos. O russo manteve um cavanhaque ruivo desde a Operação De Volta Para Casa, mas trocou a antiga armação de óculos por uma mais moderna, na cor marrom-escura, combinando com seus cabelos castanhos-avermelhados.


			— Nós vamos ter um filho! — responde Min. — Descobrimos há alguns dias.


			“Parabéns!”, “mas que bela notícia!” e “que legal!” escutam-se da maioria dos presentes na conversa. Ele esperava que todos fossem ficar muito felizes com as novidades, mas Ab não demonstra a mesma animação dos companheiros e parece preocupada.


			— Maria, você tem apenas dezessete anos. Está muito novinha.


			— Já fiz dezoito, Ab! Mesmo assim, estou louca para ter este neném. Estou indo para a décima primeira semana de gravidez. Já escolhemos o nome: ele se chamará Chan, como o tio — fala Maria, com o mesmo entusiasmo do namorado. Ela está pouco mais de um quilo acima de seu peso normal, mas não aparenta.


			— Bela homenagem! — diz Anita, ao ouvir o nome de seu amado. A lembrança do rapaz toca-a profundamente, mesmo que já soubesse da novidade, compartilhada por telefone, na semana anterior, pela filha do presidente brasileiro.


			— A Anita já estava sabendo porque terá uma tarefa muito importante — anuncia o pai do bebê. — Ela será a madrinha de Chan.


			— Será uma grande honra — agradece a italiana, emocionada. Ela não consegue conter as lágrimas que lentamente escorrem de seus olhos verdes.


			— Ah, Min, creio que não havíamos contado a vocês. Nos primeiros meses, não queríamos descobrir o sexo de bebê, mas acabamos não contendo a curiosidade. A Jenny fez o exame esta semana. Vai ser menino — conta Leonardo.


			— Parabéns! — fala o chinês, cumprimentando o amigo com um tapa nas costas.


			— Até quando vocês vão ficar aqui? — pergunta Bob, em seu terno italiano preto, com riscas de giz em tons de cinza.


			— Não sei. Ainda que a Maria queira ir para o Brasil, para passar o Natal com a família, tenho muitos compromissos na China no início da semana. Como a população chinesa não é cristã, todos os próximos dias serão úteis. O processo de elaboração da constituição seguirá sem interrupções. Prometi, contudo, que viajaremos no dia trinta para o Brasil, porque quero conhecer a queima de fogos de Copacabana na virada do ano — responde Min, em alusão à famosa praia brasileira.


			


			— É realmente imperdível! — comenta Leonardo.


			— Será cansativo cruzar o planeta para ficar no Brasil por apenas três dias, mas ainda somos jovens. Além disso, precisamos aproveitar enquanto a Maria pode viajar tranquilamente. Mais para frente, com o avançar da gravidez, será mais difícil.


			— Vocês têm a vantagem de dispor de um avião próprio, daquele calibre — comenta Kim, ao referir-se a uma aeronave de fabricação chinesa, com autonomia suficiente para cruzar o planeta, de Pequim ao Rio de Janeiro. — O voo fica muito mais tranquilo.


			— E o que vocês farão agora no fim de ano? — pergunta o presidente chinês.


			Devido ao grande número de tarefas dos últimos dias, A Legião teve pouco tempo para planejar a comemoração do Natal, por isso decidiram fazer uma cerimônia simples, na casa de Jean-Marc.


			— Já que o recesso do CLM começará apenas após o Natal e ainda teremos sessões amanhã, vamos comemorar lá em casa. No dia vinte e cinco, todos começam a tomar os seus voos para poder encontrar as famílias. Se quiserem ficar mais um dia, o convite para a ceia também se estende a vocês, Maria e Min.


			— Seria ótimo que vocês estivessem conosco! Não sou cristão também, Min, então minha esposa não ficará tão decepcionada por não passar os próximos dias comigo. Depois de amanhã, eu tenho uma viagem marcada para a América Latina. Trabalharei em um tema particular durante o recesso — comenta Mick, mais gordo do que há seis meses e ainda mais atarracado ao vestir um paletó marrom antigo, que guarda como se fosse de estimação. — O que acham de ficar?


			Maria lança um olhar para Min.


			— Sim! — responde Min, após captar o desejo de Maria de passar uma noite adicional em Paris antes de retornar à China. Permanecer na capital francesa previne-os de realizar uma viagem mais longa até o Brasil, para o Natal.


			— Excelente notícia! — comenta Jean.


			Coçando a sua barba preta, bem aparada, Youssif, todavia, não demonstra o mesmo entusiasmo dos amigos:


			— Talvez eu não possa ficar aqui para passar com o grupo essa data importante para vocês. Estou com alguns problemas na Arábia.


			— O que foi? — pergunta Kani. A japonesa está mais bela do que o convencional; não pelo tailleur vermelho que está vestindo, mas por novidades em sua fronte. Kani deixou os óculos no hotel, substituindo-os por lentes. Seu cabelo também está remodelado. A franja estranha que lhe dava um ar de intelectual já não está mais presente, e o corte de cabelo escolhido, ainda dois dedos abaixo do ombro, valoriza seu rosto com forma de lua cheia.


			— Problemas com a Facção para a Formação do Estado Árabe. Assim que assumi meu posto no CLM, o presidente Nader seguiu minha recomendação de colocar, de vez, o grupo na ilegalidade e pedir a emissão de mandados de prisão contra as lideranças. Agora, no entanto, os antigos líderes estão conspirando para pressionar o governo a me tirar do CLM. Pior, eles querem que eu pague pela minha traição.


			— Que você pague?


			— Eles me querem morto, Kani.


			— Isso é bastante sério, Youssif — avalia Robert. — Você está recebendo ameaças de morte? Não devemos acionar a polícia?


			— Nenhuma ameaça chegou diretamente até mim, mas é o que alguns contatos meus em Riad estão indicando. Rumores chegaram de Damasco até lá.


			— O que eles ganham com isso? — pergunta Leonardo. — O mais prudente para o presidente Nader sempre foi tirar a FFEA do caminho. A culpa não é sua.


			— Os interesses da FFEA são outros. Eles querem retomar as rédeas do processo.


			— Perdão, Youssif — intervém Min. — Eu não estou familiarizado com o tema.


			— A FFEA foi a principal mola propulsora do processo de unificação. Vejam a bandeira do Estado Árabe — diz o fabricante de explosivos, apontando para o teto, próximo do palco, onde estão dispostas as bandeiras dos Estados-membros do CLM. — Foi a FFEA que propôs a adoção da bandeira da Revolta Árabe, que completa cem anos em 2016. Se não fosse pela FFEA, não teríamos hoje um Estado unificado no Oriente Médio, mas, já tendo contribuído para a derrocada de Israel e no contexto das conspirações que levaram ao enfraquecimento das monarquias do golfo, o grupo acabou sendo alijado do processo de consolidação da unificação. A classe política tradicional começou a persegui-los, com apoio de alguns setores do que sobrou das forças armadas sauditas. Havia o temor de uma contrarreação dos países vizinhos, que não estavam interessados em ter um grupo extremista controlando uma região estratégica como o Oriente Médio. Após alguns anos nas sombras, eles retomaram o ímpeto e pretendem instaurar um governo nacionalista islâmico.


			— Uma aparente contradição, não? — pondera Miquerinos que, como árabe, egípcio e historiador, complementa: — O pan-islamismo e o pan-arabismo nunca conviveram muito bem.


			— Mas essa contradição não se verifica também no Egito e na Liga Islâmica? — pergunta Robert.


			— Mais ou menos. No nosso caso, a derrocada do pan-arabismo, a partir da morte do presidente Gamal Abdel Nasser, em 1970, foi aprofundada em razão do isolamento que nos foi imposto por nossos vizinhos árabes após a aproximação com Israel, anos depois, o que levou ao fim da antiga Liga dos Estados Árabes. Depois da Revolução Iraniana, concorreram dois fenômenos distintos no conjunto de países árabes para fazer frente às ameaças de uma proliferação de revoluções xiitas pela região, lideradas pelo Irã. De um lado, o Egito passou a disputar com a Arábia Saudita a ascendência sobre a população sunita. De outro, a despeito de nossa proximidade histórica com a Síria, não estávamos satisfeitos em participar de um processo de unificação incipiente, que ganhava força a partir de Damasco, sabendo que o nosso vizinho era governado por xiitas. Ambos os fenômenos deram força ao pan-islamismo em detrimento do pan-arabismo, o que culminou na formação da Liga Islâmica da África e no nosso afastamento do Estado Árabe — explica o historiador egípcio. Em articulação com outros vizinhos norte-africanos, cuja esmagadora maioria da população é muçulmana sunita — o Sudão, a Líbia, a Tunísia, a Argélia e o Marrocos —, o Egito fundou a Liga Islâmica da África, que prometeu aglutinar os árabes, os berberes e indivíduos e grupos pertencentes a outras etnias minoritárias da região sob uma confederação de Estados.


			— Foi um momento importante para o meu país. Preferimos apostar na conjugação de esforços no Norte da África, em vez de nos implicarmos nos conflitos cada vez mais perigosos que envolviam nosso vizinho Israel, os países árabes e o Irã — complementa Miquerinos.


			— E o que aconteceu que Israel e Irã são atualmente partes do Estado Árabe? — pergunta Abigail. — Eram grandes potências regionais pouco antes da unificação, não?


			— Eram, junto com a Arábia Saudita e, se extrapolarmos o escopo da análise para todo o território do atual Estado Árabe, também com o Paquistão, as maiores potências regionais — confirma Youssif. — A despeito de todo o ímpeto unificador da FFEA e da liderança dos nacionalistas árabes de viés mais republicano na Arábia Saudita, creio que, hoje, o Estado Árabe não estaria conformado se não fosse pelo enfraquecimento de Israel e de Irã após seus confrontos no começo do século.


			— O conflito em razão do programa nuclear iraniano, certo? — pergunta Jennifer.


			— Exato. Kim e Mick, vocês podem me ajudar com explicações mais geopolíticas e históricas? — pede o colega árabe.


			— Claro — responde a geógrafa australiana. A mais nova do grupo está tão bonita quanto Kani, em um tailleur verde-musgo que combina muito bem com sua pele bronzeada, seus olhos verdes e seu cabelo comprido castanho-claro, com mechas loiras. — Com a conivência de diversos Estados sunitas, preocupados com a ascendência do Irã sobre a região conhecida como “Crescente Xiita”, Israel, com apoio dos Estados Unidos, atacou todas as instalações do programa nuclear iraniano, quando ainda era incipiente, debilitando fortemente o país. Com o apoio de alguns grupos extremistas, inclusive dentro dos territórios palestinos ocupados, o Irã esperou o momento em que os Estados Unidos estavam desengajados do Oriente Médio, preocupados com as disputas geopolíticas nas Américas, mas também na Europa e no Pacífico, para responder infligindo sérios danos a Israel. As dificuldades políticas domésticas em Israel, que frearam a decisão de utilizar suas armas nucleares no conflito, e a necessidade de manter um conflito em diversas frentes com aliados iranianos também acabaram enfraquecendo o país. No Irã, o governo teocrático, ou, como eu prefiro chamar, eclesiocrático, foi derrubado alguns anos após o início do confronto com Israel. Com apoio de azeris e dos curdos, sob a promessa de que teriam mais peso na administração futura, os nacionalistas árabes de Estados vizinhos e a pequena minoria árabe dentro do Irã conseguiram pressionar pela fuga das principais lideranças religiosas do regime para o Iraque, onde, no entanto, acabaram sendo perseguidos por operativos da FFEA. A queda do regime deu início a um período de grande instabilidade interna, com vários grupos tentando assumir o poder.


			— Isso foi mais ou menos quando começou a guerra nuclear entre Índia e Paquistão, não? — pergunta Yuri.


			— Exatamente — responde Kim.


			— Os iranianos, em particular os persas, ficaram temerosos de que pudessem ser arrasados nuclearmente quando a paciência dos israelenses se esgotasse, assim como aconteceu com os paquistaneses, e decidiram capitular — explica o fabricante de explosivos. — A despeito de seu orgulho em razão da civilização milenar que estabeleceram no planalto iraniano, os persas sabiam que não poderiam fazer muito para manter sua independência quando o Paquistão e o Afeganistão foram entregues ao novo Estado Árabe. Aceitaram que o Irã se tornasse uma província da Arábia, com mais autonomia do que o restante do país.


			— E o que aconteceu com Israel? — indaga a sul-africana.


			— A queda de Israel foi o maior trunfo da FFEA, mas também foi a causa de sua derrocada — afirma o saudita, com convicção, rememorando seu passado não tão distante. — Embora tenha sido uma guerra assimétrica, já que, em termos de tecnologia e de preparação, as tropas israelenses eram muito melhores, em termos numéricos eram muito menores, e o país não foi capaz de lutar em tantas frentes simultaneamente sem o apoio dos Estados Unidos. Preocupando-se com ataques de mísseis iranianos e com a ação de grupos extremistas internos, Israel não foi capaz de lidar com a ofensiva da FFEA no norte do seu território, culminando com a captura de algumas cidades, bem como com a morte de mais ou menos dez mil pessoas em menos de duas semanas. Pouco tempo depois, quando a FFEA organizou uma insurreição palestina na Jordânia que, de um lado derrubou a monarquia jordaniana, e, de outro, invadiu Jerusalém, o que culminou na morte de outras dezenas de milhares de pessoas, seja em atentados organizados pela FFEA seja no confronto direto, a população israelense já estava farta de conflitos e colocou um governo disposto a negociar. O cálculo era claro: em vez de tratar com a FFEA e com os extremistas, o melhor caminho era recorrer às lideranças políticas do processo de unificação a partir da Arábia Saudita. Naquele momento, a FFEA começou a ser alijada do processo de unificação, porque interessava aos políticos do meu país alcançar a paz com Israel, manter o arsenal nuclear israelense protegido e, mais importante, garantir que não fosse utilizado contra populações árabes. 


			— E o que aconteceu com as armas nucleares? — pergunta Jean-Marc.


			— Há um condomínio internacional que opera por meio de inspetores dentro do território israelense, garantindo que as armas não serão utilizadas. Teoricamente, ainda são de propriedade do povo israelense — afirma o embaixador Robert Stone. — Isso significa que o Estado Árabe, como um todo, não tem direitos e não pode tomar decisões sobre as armas.


			— E como os israelenses lidam com o fato de serem partes do Estado Árabe? — pergunta Ab.


			— Desde então, o governo civil do Estado Árabe tem evitado concluir a definição dos limites territoriais entre as províncias de Israel e da Palestina, para não deixar os israelenses mais incomodados do que já estão — responde Youssif. — Por outro lado, o fato de a FFEA jamais ter sido completamente extirpada funciona como um alerta para os israelenses, preferindo apoiar o Estado Árabe, em vez de voltar-se contra ele, o que poderia ensejar um apoio informal das lideranças árabes a ações da FFEA contra o povo israelense.


			— Diante de todos esses fatores, quais são as chances de sucesso da FFEA atualmente? — indaga o presidente chinês.


			— De recuperar o poder no Estado Árabe? Não são desprezíveis. A facção já teve tempo de se reorganizar. Além disso, o discurso da FFEA sempre teve muita reverberação popular. As promessas da unificação não foram cumpridas. Há muita desigualdade entre as províncias e dentro de cada uma delas. O povo está bastante insatisfeito com o governo. A FFEA está apostando atualmente na narrativa de devolução de todo o território do antigo mandato britânico da Palestina aos povos árabes. Isso significa uma defesa aberta de medidas para oprimir e exterminar os judeus da região, já que é mais fácil mobilizar a população quando se tem um inimigo comum. Por isso, estão armando uma concentração de rebeldes naquela região — explica Youssif. Sua designação como o enviado árabe à China, em junho, foi acompanhada do pleno indulto, que o livrou das condenações por atividades terroristas pregressas. — Temo que diversos alvos judaicos passem a sofrer ataques nos próximos dias.


			— Essa preocupação não pode ser apenas sua, Youssif. Não podemos deixar que essa ameaça se concretize. Conflitos étnicos e religiosos têm potencial para alastrar-se indefinidamente. Nós sabemos do histórico da região. Qualquer mísera faísca pode fazer explodir o barril de pólvora — diz Kim. — A Legião terá de entrar em ação.


			— Espero que não precise. Quando eu pedi que aprovássemos a instalação de três bases das Tropas Aliadas em Riad, Teerã e Cabul, estava pensando em amedrontar e monitorar os rebeldes, cerceando o seu avanço e deixando-os cercados — fala Youssif. — Nutro uma pequena esperança de que o contingente permanente das Tropas Aliadas na região seja o suficiente para demovê-los. De qualquer modo, precisarei estar reunido com meu governo nos próximos dias.


			— Para além dos diversos batalhões das Tropas Aliadas em Istambul, a Rússia está disposta a ajudar no que for preciso. Alma Ata não está tão longe do Estado Árabe. Alguns caças Speed da nova geração poderão ser testados em iniciativas para coibir qualquer revolta. Temos uma grande preocupação com a escalada do extremismo próxima de nossas fronteiras — diz Yuri, referindo-se aos contingentes que estão em sua jurisdição. Alma Ata abriga uma das diversas bases do efetivo aeronáutico das Tropas Aliadas instaladas nos países-membros do CLM.


			— Posso realizar consultas também com o meu governo, caso seja necessário reforçar a segurança na nossa fronteira comum — oferece Miquerinos.


			— Se for preciso, o Japão colaborará. Temos tropas espalhadas por toda a Ásia e conseguimos nos deslocar rapidamente pela região, caso a Rússia autorize — diz Kani. A maior parte das tropas japonesas é formada por nacionais de antigos países do Sudeste Asiático. — Ainda que o deslocamento para a Arábia tarde alguns dias, poderia ser efetivo na contenção da FFEA ou de quem quer que esteja violando a paz.


			— Tudo bem. Vocês me convenceram. Tentarei garantir ao meu presidente e ao seu gabinete que as Tropas Aliadas terão tudo sob controle. Assim, poderei ficar aqui amanhã. A FFEA não seria tão ousada em realizar ataques de grandes proporções, estando cercadas com forças armadas de tantos países — fala o árabe. — E qualquer problema que eu tenha de resolver, poderei fazê-lo daqui, sem ter de estar no local pessoalmente. Amanhã cedo tento mudar as minhas passagens.


			Em meio à conversa dos amigos, uma equipe de policiais entra no pavimento destinado às reuniões e às coletivas de imprensa. Alguns convidados estranham. Leonardo percebe a movimentação dos policiais e intercepta-os antes que mais pessoas percebam.


			— Boa noite. Sou Leonardo Costa, presidente do CLM.


			— Olá, senhor. Somos do Grupo de Operações Antibombas da Polícia Nacional Francesa. Fomos informados por um telefonema anônimo de que haveria uma bomba no prédio. Estamos com outros homens do lado de fora esperando para entrar.


			— Não me informaram nada. Vou verificar junto aos nossos assessores, mas fiquem à vontade para verificar — diz Leonardo. — Por favor, peço apenas que não façam muito estardalhaço.


			— Sim, senhor.


			Os oito policiais do Grupo Antibombas que já estão no andar dispersam-se, enquanto Leonardo deixa a companhia dos amigos para verificar de onde partiu a chamada. Jennifer e outros permanecem conversando com Min, agora discutindo o que teria acontecido para atraírem a presença de policiais. Carl Robinson e Dana Martin chegam abraçados.


			— Boa noite — fala Carl, com sua voz grossa. Os fios brancos já são maioria em sua cabeça grisalha.


			— Olá — dizem todos.


			Min estende a mão ao dono do World News.


			— Gostaria de agradecer-lhes por ceder o sinal da World News TV para a China.


			— Foi um prazer! Não conseguiríamos nada se não fosse um grande trabalho de Kani Ynoshima — fala Carl, aceitando o cumprimento.


			Enquanto os dois se cumprimentam, suas namoradas, Dana e Maria, também conversam:


			— Oi, Maria — diz Dana, beijando a face direita da brasileira.


			— Há quanto tempo? Com toda essa tecnologia, as pessoas não se veem mais pessoalmente. Só se comunicam pela internet.


			


			As duas iniciaram a amizade no dia do funeral de Fu Chan e, desde que Dana retornou da China, se correspondem virtualmente quase toda semana.


			— Estou tão feliz. Hoje fazemos um mês de namoro! — conta Dana.


			— Eu também estou muito contente. Tenho ótimas notícias! Descobri há alguns dias que estou grávida!


			— Sério? Que maravilha! — exclama Dana, que depois pergunta bem baixinho, para que Jenny não as ouça: — Então esqueceu o Leonardo de vez?


			— Acho que sim. Estou apaixonada pelo Min. Ele é tão carinhoso — responde a filha do presidente brasileiro. — Em meio a tantas dificuldades para reconstruir o país, com a pressão enorme que está sofrendo da classe militar e de todos aqueles que querem assumir postos de destaque na nova China, ele ainda encontra tempo para cuidar de mim. Ele me entende, sabe? É muito difícil adaptar-se a uma realidade completamente nova, mas ele está dando o melhor de si para que eu fique bem.


			— É muito bom ouvir isso! — diz Dana, que emenda com um anúncio: — Também tenho novidades! Como obtive finalmente o meu diploma de jornalismo, fui promovida. Agora eu sou a adjunta do Carl no comando do setor de jornalismo do World News!


			— Parabéns! Você merece!


			Leonardo retorna ao grupo menos de dois minutos após deixá-lo. Ele ostenta um ar de preocupação.


			— Boa noite, Carl. Queria pedir-lhe que o pessoal do World News não fale nada sobre esta entrada da polícia.


			— Polícia? Confesso que eu sequer havia reparado, Leo. O que aconteceu?


			— Disseram que há uma ameaça de bomba no prédio. Verifiquei com nossos assessores, mas a chamada não foi feita por ninguém do CLM.


			— Tudo bem. Não se preocupe. Não vamos noticiar o fato sem estar autorizados por vocês — fala Carl. — Mandarei uma mensagem agora a todos os meus funcionários que estão aqui dentro. Seria bom que o Giuliano contivesse toda a imprensa, não?


			— Podem deixar comigo — intervém Anita. — Eu falo com ele.


			— Não sei como conseguiram passar pelos nossos pórticos na entrada — diz o brasileiro. — Espero que tudo não passe de uma ameaça falsa.


			A esperança foi efêmera. Quando o líder do esquadrão antibombas volta ao pavimento, cercado por alguns companheiros, Leonardo já espera o pior.


			— Senhor Costa, o artefato explosivo está no andar árabe — conta o policial.


			— Vocês têm certeza de que não é um alarme falso? — pergunta o brasileiro. O francês confirma com a cabeça. — Conseguem desarmá-lo?


			— Não sabemos ainda, mas, por segurança, teremos de evacuar o prédio. Segundo nossos especialistas, trata-se de uma bomba da FFEA, que pode estar além dos nossos conhecimentos imediatos — responde o policial.


			— Sem pânico. Se for da FFEA mesmo, provavelmente a bomba é um projeto meu. Conseguirei desarmá-la — fala Youssif, coçando a cabeça por debaixo do ghutra branco e vermelho. — Não precisa evacuar o prédio. Vamos até lá, agora.


			— Mantenha-nos informados, Youssif — fala Leonardo. — Ficaremos de olho em qualquer atividade suspeita.


			— Precisam de ajuda? — pergunta o policial. — Podemos pedir reforços.


			— Não se preocupem. Faremos tudo com grande discrição. Mais policiais por aqui atrairiam atenções indesejadas. Podem seguir com seus homens e com o Youssif até o andar árabe. John?


			Youssif segue os policiais até o elevador.


			— Diga — responde o americano.


			— Avise os nossos seguranças sobre o que está ocorrendo. Peça que monitorem atividades suspeitas, mas que não espalhem pânico.


			— Avisarei. Também pedirei para verificar as imagens das câmeras do andar árabe. Precisamos saber quem deixou este artefato lá.


			— Perfeito!


			Paris, França. 23 de dezembro de 2015. 23h21. (UTC +1)


			Andar Árabe da Sede do CLM.


			O andar árabe é o sétimo pavimento da nova sede do Conselho dos Líderes. Uma vez que a maior janela do hall principal está especialmente projetada para estar voltada para Meca, grande parte do andar é uma verdadeira réplica de um centro devotado à religião muçulmana, reservando apenas um pequeno espaço para cultos ecumênicos, com símbolos judaicos e de outras religiões minoritárias no Estado Árabe. Com a alegação de um suposto vazamento de gás, funcionários da equipe de segurança do CLM conseguiram retirar todos os visitantes do local e levá-los para os outros pavimentos. O Grupo Antibombas está cercando todo o andar, enquanto Youssif trabalha no artefato, colocado embaixo de um dos mictórios, no banheiro público masculino.


			— Conseguiu? — pergunta um policial.


			— Ainda não, mas estou quase. Quem pôs soube escolher bem o artefato. Este faz parte da última série que projetei. Seguramente destruiria todo este andar, e o impacto poderia até derrubar o prédio — responde o árabe, com duas ferramentas nas mãos. Ele está sem seu paletó e sem seu lenço, deixados ao lado, enquanto posiciona a cabeça embaixo do mictório.


			— Quanto tempo temos? — pergunta outro policial, olhando para seu relógio.


			Youssif dá mais uma olhada para o cronômetro da bomba. A contagem regressiva indica que restam pouco mais de cinco minutos.


			— Mais de cinco minutos — responde Youssif, limpando o suor que entra em seus olhos e atrapalha sua visão.


			— Quer que façamos algo? — pergunta François Dubois, líder do esquadrão, passando-lhe uma toalha de papel para secar o suor.


			— Avise ao Leonardo que quem pôs a bomba ainda deve estar no prédio ou nas proximidades, para poder conferir o estrago de perto. Mande-o ficar de olho em todos os suspeitos e orientar os seguranças a fazer o mesmo — responde o árabe. — Um controle mais rigoroso da saída não seria ruim. Também seria o caso de avisar os policiais que estão fora do prédio para realizar uma busca nas imediações. De maneira discreta, como pediu o Leonardo.


			O líder do esquadrão assente com a cabeça e, novamente, toma o caminho do elevador para ir ao saguão térreo do edifício, onde o resto d’A Legião foi instruído a permanecer esperando. Robert e Kani estão dando algumas entrevistas, enquanto os demais seguem conversando. Jennifer percebe a aproximação do policial e pergunta-lhe:


			— Ele já conseguiu?


			— Ainda não. Pediu para que fiquem de olho em suspeitos. O terrorista deve estar indo embora agora para ver o estrago de perto — responde Dubois, quase repetindo as mesmas palavras de Youssif.


			Uma mulher, de cerca de quarenta anos, cabelos negros e pele clara, não muito bem-vestida, mas cheia de sacolas nas mãos, passa pelo grupo.


			— Que tal aquela mulher ali? — pergunta Miquerinos.


			— Ela não parece suspeita — responde Kim.


			— Cuidado com os preconceitos, Mick — alerta Abigail, considerando que a suspeita de Miquerinos possa estar relacionada à simplicidade do vestuário.


			A mulher derruba uma sacola no chão e abaixa-se para pegá-la. Yuri aproxima-se para ajudá-la a recolher a sacola. A visitante está levando alguns produtos típicos que ganhou nos estandes dispostos em alguns andares do edifício. Yuri faz um aceno negativo com a cabeça na direção dos colegas, descartando as suspeitas.


			— Não pense isso de mim, Ab. Fiz essa sugestão porque ela não para de olhar para trás — nota o egípcio.


			— Ela está prestando atenção naquele homem lindo encostado no balcão — fala a australiana.


			Um homem, fumando um charuto cubano, está encostado no balcão de atendimento do saguão, apreciando um bom uísque, ao lado de um homem muito gordo, que não para de verificar o relógio.


			— Pode ser aquele senhor gordo — diz Anita, que também está olhando para o local a que a australiana se referia.


			— Ele não parece terrorista — discorda Kim novamente.


			— Ninguém tem a palavra “terrorista” estampada na testa — comenta Anita.


			— Olhem aquele baixinho andando depressa — observa Yuri, apontando para a saída do elevador, onde está um homem adulto, de estatura baixa e não mais do que trinta e cinco anos, com traços árabes, em marcha apressada.


			— Como alertou a Ab, não devemos nos ater aos estereótipos. Ele está com uma passagem nas mãos. Está apressado para não perder o trem ou algo do tipo — repara Jean-Marc.


			Paris, França. 23 de dezembro de 2015. 23h23. (UTC +1)


			Sede do CLM.


			John está sentado na frente de diversos monitores, na sala da chefia da segurança, localizada no piso térreo do edifício. O estadunidense está analisando as imagens dos circuitos internos de vídeo, a fim de tentar identificar quem poderia ter instalado o artefato explosivo no andar árabe.


			— Essa é a melhor câmera daquela zona?


			— É — responde Sylvain Laurent, o chefe da segurança. Laurent tem experiência com organizações internacionais, tendo trabalhado mais de duas décadas na finada Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO). — Não há nenhuma câmera dentro dos banheiros, apenas neste corredor.


			


			John quer identificar todas as pessoas que possam ter entrado em um dos banheiros masculinos do andar árabe nas últimas horas.


			— Não conseguiremos saber a que horas a bomba foi instalada. Pode ter sido colocada há mais de um dia. Quando foi feita a última varredura, Sylvain?


			— Negativo, senhor Smith. Não foi colocada há mais de um dia — diz Laurent. — Fizemos uma grande inspeção de segurança em todos os locais por que poderiam passar autoridades hoje à tarde. Isso aconteceu há umas três horas.


			— Verifique o horário da inspeção no banheiro do andar. Cheque com quem fez a inspeção se não havia nenhuma ocorrência suspeita, peça um relatório dos seus homens que estão cuidando do andar e separe imagens dos rostos de todos que entraram no banheiro. Assim que tiver as fotos, envie-as para o meu celular.


			— Será feito como o senhor pediu. Não acha que o ideal seria sairmos daqui?


			— Daqui? — indaga John, de pé para deixar a sala.


			— Do prédio. O Grupo Antibombas comentou que o artefato poderia derrubar todo o edifício.


			— Você não confia em Youssif? — pergunta John. Laurent não responde. — Eu confio. Vamos ficar. Não podemos deixar quem fez isso conseguir exatamente o que pretende: provocar o terror.


			Paris, França. 23 de dezembro de 2015. 23h26. (UTC +1)


			Andar Árabe da Sede do CLM.


			Youssif segue em sua tentativa de desarmar o artefato deixado em um dos banheiros do andar árabe da nova sede do Conselho dos Líderes Mundiais. O cronômetro segue em contagem regressiva, e o tempo corre. Quinze segundos.


			— Falta apenas um fio — comenta Youssif, com um alicate em mãos. Três membros do Grupo Antibombas estão à sua volta observando, já em pânico, o desenrolar da situação. Os demais integrantes da Polícia Nacional Francesa já haviam organizado a evacuação do prédio nos últimos três minutos, após Leonardo autorizar que as sirenes de emergência fossem ligadas.


			Doze segundos.


			— Quanto tempo falta? — pergunta um policial.


			— Doze... — Antes de Youssif terminar de responder, os policiais saem correndo, mesmo que conscientemente saibam que é inútil correr caso a bomba exploda nos próximos segundos. — Podem voltar!


			— Seguro? — grita um deles.


			— Eu consegui! Faltando dez segundos, eu consegui! Ufa!


			Os policiais, que nem haviam chegado ao fim do corredor que liga os banheiros ao hall de acesso ao andar, voltam esbaforidos. Youssif já está em frente à pia, lavando as mãos antes de poder jogar água no rosto. Sua barba está encharcada de suor.


			— Obrigado! — fala um dos agentes, ofegante.


			— Preciso beber alguma coisa. Foi muito desgastante — diz o fabricante de explosivos, com manchas de suor e sujeira em várias partes de sua camisa branca.


			— Não acho que tenha ficado algum garçom no prédio após o aviso de evacuação, mas vi de relance que havia garrafas d’água nas copas dos andares.


			


			— Melhor nos certificarmos de que aquela água não está envenenada — interfere Dubois. — Parece ser mais seguro confirmar se não há funcionários na cozinha.


			— Pedirei ao nosso chefe de segurança que me providencie a água. Não se preocupem com isso.


			— Agradecemos a sua ajuda, senhor. Se nos autorizarem, podemos ficar com a bomba para examiná-la e apresentaremos um relatório tão logo o tenhamos.


			— Prefiro acompanhá-los quando forem examiná-la, se não se importam. É uma das minhas. Posso assegurar que terão tanta dificuldade em estudá-la quanto teriam para desarmá-la. Posso acompanhá-los a partir do dia vinte e oito, porque amanhã cedo tenho compromissos aqui no CLM e, à tarde, iniciamos nosso recesso. Eu devo viajar para a Arábia amanhã à noite ou, no mais tardar, depois de amanhã, mas posso retornar na noite do dia vinte e sete.


			François Dubois concorda com o pedido do árabe e combina que uma equipe de três especialistas retornará ao CLM para acompanhá-lo na manhã prevista até as instalações da Polícia Nacional Francesa, onde o artefato poderá ser examinado. Youssif despede-se dos agentes e desce ao saguão, onde espera contar o que aconteceu para os amigos e conseguir um copo d’água.


			O saguão está vazio, exceto pela presença do restante d’A Legião e dos casais Maria e Min e Carl e Dana, além de alguns outros funcionários do CLM que retornaram para dentro do prédio quando o tempo programado para a explosão já havia passado. Toda a imprensa e os visitantes estão a um raio de duzentos metros do prédio, atrás do arco de isolamento feito entre as ruas d’Arcole, Cloître Notre Dame e Chanoinesse. Os demais chefes de Estado e governo estão em segurança, já distantes dali, com o acompanhamento de suas equipes de segurança aproximada particular.


			— O que vocês estão fazendo aqui? — pergunta Youssif, impressionado com a presença de seus colegas no prédio.


			— Confiamos em você. Sabíamos que conseguiria desarmar a bomba — responde Leonardo, cumprimentando o amigo com um gesto de reverência.


			— Agradeço a confiança, mas tendo a achar que vocês são loucos. Consegui paralisar o cronômetro da bomba a poucos segundos da explosão. Como vou para Riad, ou amanhã ou depois, marquei de estudar o explosivo com uma equipe do Grupo Antibombas quando eu estiver de volta, no dia vinte e oito.


			— Algum palpite sobre o explosivo? — indaga Robert.


			— Reconheci que foi um projeto feito por mim, embora estivesse bastante modificado. Outras evidências seriam bem-vindas, mas, até que me provem o contrário, posso dizer seguramente que é o pessoal da FFEA que está por trás desse atentado.


			— Ficamos de olho em alguns suspeitos como você nos pediu, mas não tivemos certeza de ninguém — fala Mick.


			— Como os chefes de Estado e de governo estavam aqui neste andar, creio que seria mais provável que o suspeito estivesse por aqui, não? — pergunta Jean-Marc.


			— Algum árabe que pudesse parecer suspeito? — indaga Youssif.


			— Havia, sim, mas o Jean nos fez deixá-lo escapar — responde o físico e matemático.


			— Como assim? Como ele era? Vocês conseguem descrevê-lo?


			— Era um homem muito baixinho, que andava apressadamente — lembra Ab. A sul-africana parece ter recuperado os cinco quilos que perdeu durante a primeira viagem do grupo à China, por conta do forte desgaste físico e da falta de alimento que os afetaram. Seu corpo avantajado em relação às companheiras, com mais de oitenta quilos, está coberto por uma túnica africana, nas cores dourada e negra. Ela tem em mãos um chapéu típico africano, o kufi, um quepe redondo e sem abas, com o qual presentearia Mulalo Magoro, o presidente sul-africano, se ele não tivesse deixado o prédio como todos os demais há alguns minutos.


			— Como ele era? — pergunta Youssif, já suspeitando de alguma coisa. — Tinha por volta de um metro e sessenta de altura?


			— Sim — responde Maria, lembrando-se do homem que viu minutos antes. — Ele era mais baixo do que eu, certamente.


			— Como ele era fisicamente? Algum traço distintivo? — pergunta o árabe. Youssif já tem um suspeito em mente, mas não quer dar informações que possam acabar influenciando a descrição de seus colegas.


			— Estava com uma passagem na mão. Tinha cabelo ralo, escuro, não usava óculos, tinha um nariz esquisito, pouco mais de um metro e meio de altura e estava apressado — responde Carl, com a precisão natural de jornalistas que têm uma boa memória. — Estava vestido com uma túnica preta, mas parece que portava uma calça jeans por baixo. Nos pés, calçava tênis.


			— Só pode ser o Said — diz Youssif, confirmando suas primeiras expectativas. 


			— Quem? — pergunta Leonardo.


			— Said Nasser, filho de criação de Salim Rachid, o líder da FFEA. Sempre foi muito encrenqueiro. Tem aquele nariz assim, porque uma bomba explodiu perto dele, e uns vestígios o acertaram — responde Youssif.


			— Como você tem certeza? — pergunta Dana Martin, interessada no principal suspeito.


			— Ele foi um dos meus melhores amigos na juventude, Dana. Foi ele.


			— O que isso significa? — indaga Miquerinos. — A FFEA quer nos matar?


			— Quem está por trás da tentativa de revolta é Salim Rachid. Dessa vez, ele tem o patrocínio dos irmãos Ali e Abdul Kalil, chefes do tráfico de ópio na Arábia. Said não estava apressado por causa da tal passagem, mas, sim, porque é muito desastrado e fica muito ansioso, sempre saindo do local em que instala as bombas quase na hora da explosão. Toma ansiolíticos diariamente. Quando feriu o nariz, esteve esperando por uma explosão a trinta metros do lugar. Hoje, provavelmente, ele não contava que eu chegasse a tempo de desarmar o artefato. Ou talvez contasse, mas queria apenas provocar terror. Dar um recado claro para mim de que a FFEA não parará até retomar o controle do Estado Árabe. Said deve estar agora pegando o primeiro voo para a Arábia e deverá receber uma bronca de Salim por não ter explodido o prédio — responde Youssif.


			— Vou tentar localizar o John — diz Yuri, virando as costas. — Ele foi checar as imagens do circuito de segurança. Já deveria ter voltado.


			— Devemos ficar alerta quanto a esses extremistas. Precisamos avisar as forças policiais para tentar interceptá-lo no aeroporto — diz Leonardo.


			— Ele deve estar usando alguma identidade falsa, mas não custa nada tentarmos pedir à polícia. Kani, você consegue buscar em algum banco de dados as fotos e os dados de Said Nasser? Não deve ser difícil encontrar. Há mandados de prisão contra ele na Arábia. Enquanto isso, John poderá me ajudar a confirmar se foi o Said mesmo quem esteve aqui. Precisamos reforçar a segurança do CLM também. Contarei o que aconteceu para as autoridades árabes. Se realmente for preciso, não hesitarei em pedir a ajuda dos exércitos russos e japoneses para intimidarmos a FFEA antes que algo mais grave ocorra — fala o árabe.


			


			— A China também está à sua disposição — oferece Min.


			— Muito obrigado.


			Yuri retorna acompanhado de John.


			— Alguma pista de quem teria colocado o artefato no banheiro? — pergunta Leonardo ao amigo estadunidense.


			— Tão logo eles terminem de fazer o levantamento de todos que entraram no banheiro, enviarão as imagens para o meu celular.


			— Depois de escutar a descrição de um cidadão de traços árabes que esteve aqui no saguão esta noite, estou imaginando que quem plantou a bomba foi Said Nasser, meu antigo companheiro de FFEA — conta Youssif.


			— Agora ele já deve estar longe daqui. Vamos esperar o envio das imagens para que tenhamos a confirmação — fala o atirador.


			— Conseguiu algo, Kani? — pergunta o árabe. A japonesa está sentada em uma cadeira trazida por Kim, trabalhando em um pequeno tablet.


			— Não estou tão equipada como eu gostaria, mas já estou baixando uma série de informações.


			— Enquanto isso, podemos informar o aeroporto sobre a possibilidade de ele estar embarcando para fora do país — diz Leonardo.


			— Pode deixar que aviso — fala Jean-Marc. Por ser o representante francês no CLM e provir do ramo da aviação, o contato com as autoridades locais seria muito mais rápido e efetivo se fosse feito pelo engenheiro aeronáutico.


			— Obrigado, mas eu não tenho muita esperança de que consigam localizá-lo — manifesta-se Youssif. — Said deve usar identidades falsas. Ele é procurado internacionalmente não apenas no Estado Árabe, então não voaria usando seu próprio nome.


			— Há mais alguma coisa que precisamos fazer aqui? — pergunta Jenny. — Eu estou cansada.


			— Acho que não — responde John. — Podemos recolher nossos pertences e pedir que os carros estejam prontos para nos levar.


			Minutos mais tarde, quando o grupo já se prepara para ir embora, o presidente do Brasil e a primeira-dama retornam ao prédio para buscar a filha e o presidente chinês.


			— Boa noite — fala o presidente Felipe Silva, dando um abraço em Leonardo. — Estão todos bem?


			— Como vai, senhor? — pergunta Leonardo. — Estamos bem, aguardando que nos autorizem a descer para tomar os carros. Como foi a evacuação?


			— Tivemos de seguir às pressas para a embaixada. A situação foi muito estressante, mas graças a Deus e à perícia de Youssif, tudo não passou de um susto. Viemos buscar a Maria e o Min. Nosso carro já nos espera lá fora para nos levar ao hotel. Preciso descansar para a viagem de amanhã — responde o presidente.


			— Precisam mesmo partir amanhã cedo? O senhor não terá férias durante o período de recesso da administração pública?


			— Você bem sabe que eu sou presidente durante as vinte e quatro horas do dia, nos sete dias da semana.


			— O senhor seguirá sendo presidente se descansar. Que tal ficarem aqui para a festa de Natal que devemos organizar na casa de Jean? A Maria e o Min já decidiram que ficarão. Será uma honra ter o senhor e senhora Ana conosco — convida Leonardo. — Não parece mais interesse do que passar o dia inteiro viajando amanhã?


			— Se a Maria ficará, Ana quererá ficar. O Natal é a celebração da família, e nossa família mais próxima somos nós três. Quer dizer, nós quatro e, em breve, cinco.


			— Então, fiquem. Será um prazer tê-los conosco.


			— Precisarei orientar o meu Protocolo de Estado. O restante da estadia aqui em Paris passa a ser em caráter integralmente privado. Não há hipótese de que eu venha a onerar o erário brasileiro. Tampouco seria o caso de nos hospedarmos na residência oficial do embaixador brasileiro aqui em Paris. Não quero atrapalhar os planos de Natal da família dele.


			— Temos apartamentos disponíveis na Residência dos Representantes, se o senhor desejar — oferece Leonardo. — Não é nada parecido com uma suíte presidencial, mas estamos em Paris. O senhor sabe como os apartamentos são pequenos aqui nesta região.


			A Residência dos Representantes do Conselho dos Líderes Mundiais é o nome informal dado a um antigo edifício próximo da sede do CLM, na Rue de la Colombe, com apenas quatro andares, adquirido pela organização para abrigar A Legião e eventuais futuros plenipotenciários dos Estados-membros durante sua estadia em Paris. Cada representante fica hospedado em um modesto apartamento, de trinta e cinco metros quadrados, com apenas um quarto com banheiro e uma sala minúscula conjugada a uma pequena cozinha.


			— O senhor e a senhora podem ficar no apartamento da França na Residência. Quando estou em Paris, durmo na minha casa, e o apartamento fica livre — diz Jean-Marc. — Não está muito mobiliado, mas é bastante habitável.


			— Temos também o apartamento do Brasil na Residência, que está vazio, se precisarem alocar mais alguém — fala Leonardo, que organizou todas as suas coisas no apartamento de Jennifer, no mesmo andar do seu. — Não estou hospedado nele.


			Felipe consulta a esposa, que está conversando com a filha e com Anita.


			— Se a Maria for ficar, poderíamos ficar, Felipe — sugere Ana.


			— A princípio, aceito o convite, mas, antes de confirmar definitivamente, gostaria de verificar a situação do restante da comitiva, que certamente tem planos para passar o Natal com suas famílias, no Brasil. Eles contam com o voo no avião presidencial para partir amanhã. Com licença.


			O presidente Felipe afasta-se para conversar com o chefe do Cerimonial da Presidência da República.


			— Se tivermos de partir, vocês não voltarão conosco ao Brasil, então? — pergunta a primeira-dama para Min e para Maria.


			— Acho que é melhor nós ficarmos. Aqui é mais perto da China, e realmente tenho de estar lá em dois dias. Mas não vamos deixar de ir ao Brasil. Estaremos no Rio de Janeiro no final da outra semana — fala Min.


			Felipe retorna à conversa, após consultar o chefe do Cerimonial.


			— Agradeço o convite, mas não quero atrapalhar os planos de toda a minha comitiva — explica o presidente. — Embarcamos amanhã cedo para o Brasil.


			— Vocês embarcam — diz a primeira-dama.


			— Nós embarcamos, não?


			— Eu ficarei aqui com a Maria e aceito o gentil convite d’A Legião para ficar na Residência.


			


			Paris, França. 24 de dezembro de 2015. 19h44. (UTC +1)


			Residência dos Representantes do CLM.


			Os últimos dias foram muito atribulados com os preparativos para a inauguração da sede do Conselho dos Líderes Mundiais. A manhã do dia vinte e quatro marcava o encerramento das obrigações d’A Legião para com o Conselho no ano de 2015, embora alguns representantes ainda mantivessem agendas próprias em Paris na semana seguinte. No início da manhã, eles se reuniram para deliberar a respeito das últimas pendências. Após o compromisso, eles se encontraram com a equipe de segurança do edifício, passando orientações de atenção máxima para os dias vindouros, depois do último ocorrido. Pelas fotos enviadas ao telefone celular de John na noite anterior, Youssif conseguiu reconhecer Said Nasser nas imagens do circuito interno de segurança, mas era tarde demais. Caso ele tenha deixado o país por algum aeroporto, não conseguiu ser impedido.


			Sylvain Laurent, o chefe da segurança do edifício, pediu sinceras desculpas pelos descuidos do dia anterior, mas alegou que o movimento excepcional daquela inauguração impediu que o procedimento de inspeção nos aparelhos raios X incluísse todos os visitantes da última noite. Por esse motivo, Said Nasser pôde entrar com o explosivo no prédio.


			No início da tarde, antes de tomarem seu voo para Nova Iorque, Bruce Wilson, Pacey Ross, Steve Brann, Dana Martin e Carl Robinson fizeram uma breve visita à sede do CLM e puderam colocar a conversa em dia com A Legião. A equipe jornalística passou boa parte da visita ouvindo Youssif, que decidiu permanecer um dia a mais em Paris, contar-lhes sobre a hierarquia da FFEA, o patrocínio dos irmãos Kalil e a estrutura que Salim Rachid comandava. Também escutaram outro nome: Mustafá Al-Saad. Mustafá controla uma seita islâmica que prega ardentemente a guerra santa e é o braço-direito de Salim na FFEA.


			No restante da tarde, já dispensados de qualquer outro compromisso, os membros d’A Legião começaram a organizar a celebração natalina, utilizando-se dos recursos limitados das cozinhas de seus apartamentos. Anita, famosa por ser também uma excelente cozinheira, preparou pratos de massas e aves, além de diversas opções de salada.


			Depois de finalizarem a elaboração dos pratos, no final da tarde, todos começaram a arrumar-se para a grande noite. No horário combinado, eles desceram para irem de carona com os carros do Conselho à casa de Jean-Marc, que ficava a poucos quarteirões dali. Abigail foi a primeira a descer, vestida com uma túnica parecida à do dia anterior, mas em cores mais alegres, o verde, o amarelo e o vermelho. Seu marido, que trabalha na direção dos laboratórios da família, não conseguiu tomar o avião a tempo para Paris e passará o Natal com seus filhos na Cidade do Cabo. Quando a sul-africana vê alguns companheiros descendo as escadas do edifício, pergunta:


			— Arrumaram tudo?


			— Sim. Podemos ir entrando nos carros — responde a bela Maria, com uma travessa de saladas nas mãos.


			— Esperem! Bob já está com a travessa de nhoque, mas falta a lasanha, que já vou tirar do forno — grita Anita pela janela de seu apartamento, no primeiro andar.


			— Podem ir na frente. Ela vai comigo, com a Jenny e com o Leonardo — diz John, todo arrumado, com uma camisa social azul-clara.


			— E cadê o Leonardo e a Jennifer? — pergunta Yuri, notando a ausência de alguns colegas. Ele está vestido com uma camisa polo com listras horizontais nas cores da bandeira da Rússia, sob seu casaco de frio.


			


			— Ela passou mal e está vomitando no banheiro — responde Miquerinos.


			— Deixe de ser inconveniente! Não fale assim, Mick. Diga que ela está um pouco indisposta — corrige Kim, carregando uma travessa de arroz com todo cuidado para não derrubar em seu vestido novo, debaixo de um casaco de pele sintética.


			— Tudo bem, vamos saindo na frente — fala Kani, carregando um prato de comidas japonesas que encomendou.


			Aqueles que já estão do lado de fora do edifício entram em quatro dos cinco carros que os aguardam, com exceção de John, que permanece esperando os amigos. Quando os carros partem, Leonardo desce as escadas, também vestido de maneira social, com um sobretudo preto, uma camisa preta com listras verticais, uma calça jeans escura e um sapatênis.


			— Tudo bem com a Jenny? — pergunta John.


			— Sim, ela já está descendo.


			— Anita, estamos saindo — grita John, abaixo da janela da pilota.


			Segundos depois, Jennifer surge nas escadas em um lindo vestido vermelho que destaca a sua barriga. Em seguida, Anita aparece com a bandeja nas mãos: uma deliciosa lasanha.


			— Pronto — fala Anita. — Terminei tudo, mas não consegui me arrumar muito bem.


			— Não se preocupe. Você está muito bonita, Anita. Como sempre.


			— Obrigada, John — agradece a italiana, sem graça.


			John abre a porta do carro para a pilota, enquanto Leonardo faz o mesmo do outro lado, mas na parte dianteira do veículo, para Jenny. Os quatro entram no carro, que está sendo dirigido por um motorista do Conselho.


			— Já está melhor? — pergunta Leonardo, colocando as mãos na barriga da esposa.


			— Agora sim. Neste sexto mês, estou enjoando muito — responde Jenny.


			— Esses enjoos são normais. Na gravidez da minha filha foi assim — fala John.


			Era a primeira vez em meses que John comentava algo a respeito de sua filha, embora ele tivesse passado uns dias com ela após a Terceira Guerra Mundial.


			— Falando nisso, você ainda vê sua ex-mulher? — pergunta Anita, demonstrando curiosidade.


			— Eu nunca fui casado. Ela é canadense, e nós fomos vizinhos em Chicago, quando ela estava cursando a universidade e eu estava perdido com o crime organizado local. Atualmente ela é psicóloga. Nós somos amigos ainda. Hoje, por exemplo, ela está cuidando da minha filha — responde John.


			— Eu achava que você tinha sido casado também — comenta Jenny.


			— Ainda bem que não. Acho loucura dividir o mesmo teto com outra pessoa — fala John. — Já não basta não termos privacidade durante boa parte de nossa vida militar. Não faz sentido querer isso também em casa.


			— Discordo. Se fosse assim, não seria o sonho de muita gente — diz Anita, sem esquecer que, há poucos meses, chegou a imaginar passar o resto da vida com Fu Chan.


			— Eu não tenho do que reclamar — fala Leonardo, sorrindo para a esposa, que retribui o sorriso ao seu lado.


			— Falando sério agora, eu até casaria, mas com a vida que levo, não teria tempo para ficar com minha esposa. Ela teria de viver como eu: viajando sempre e com muitas responsabilidades — diz John. Há três anos, o estadunidense não engata um namoro. Seus únicos momentos de flerte têm sido nas vezes em que curte a noite parisiense ou de alguma cidade norte-americana, quando está de volta ao seu país, cumprindo obrigações ainda a serviço das Forças Armadas dos Estados Unidos.


			— Talvez ela esteja mais perto de você do que pensa. Basta olhar para o lado — comenta Jennifer, em claro movimento de cabeça na direção de Anita.


			— Obrigada por insinuar algo entre nós — fala Anita, cinicamente — Jenny, você sabe que eu não tiro o Chan da cabeça até hoje.


			— Pensando bem, a Anita seria uma ótima esposa — diz John, parecendo ter gostado da ideia de Jenny. — É militar, viaja o mundo, trabalha tanto quanto eu e serve comigo no CLM.


			— Olha a indireta! — fala Leonardo.


			Anita não fica nada satisfeita com as brincadeiras:


			— Parem de brincar! Não estou no clima para isso.


			— Estou falando sério, Anita. Não duvide — afirma John, com convicção. — Você é o exato tipo de mulher que eu procuraria para um compromisso. Por que não poderíamos tentar?


			— Eu não acredito em você — fala a italiana.


			— Por quê?


			— Não posso crer que você esteja me paquerando. A gente trabalha junto há quase sete meses, por que tratar disso agora que estamos num carro, com outras pessoas? Parece que só quer ganhar a noite.


			Para provar o seu ponto, John toma uma decisão. Sentado no banco de trás do carro, ao lado de Anita e de Leonardo, John tasca um beijo na italiana.


			— Então agora acredita? — pergunta John.


			Furiosa com o comportamento do companheiro, Anita pega um dos pratos da bandeja e derruba a lasanha quente em John. Ele urra com o calor da massa queimando seu colo.


			— Nunca mais faça isso! — exclama Anita, indo mais para perto de Leonardo e repelindo John. — Eu nunca lhe dei essa liberdade.


			— Parece que pegou trauma de homem — comenta o americano, sem perder a oportunidade de continuar provocando a italiana.


			— Tenham modos, vocês dois! — exclama Leonardo.


			— Vocês começaram — defende-se o SEAL.


			— A Jenny não estava passando bem, e vocês estão desperdiçando a nossa comida.


			Envergonhada pelos últimos acontecimentos, Anita pede desculpas:


			— Desculpe-me, Leo. Esse cara me tira do sério. Na boa, nunca mais falo com você, John. Você passou dos limites aqui.


			— Duvido — fala John, dando de ombros. — Você não aguentará.


			O carro encosta na Rue Beaubourg, próximo ao Centro Pompidou, um complexo de artes modernas famoso em Paris, que abriga teatros, museus e galerias, localizado quase em frente à mansão de Jean-Marc.


			— Chegamos. John, vá direto trocar essa roupa. O Jean deve ter alguma para emprestar — diz Jenny, que estava visivelmente aborrecida com a cena protagonizada pelos amigos, embora ela mesma tenha estimulado John a tomar uma atitude para conquistar Anita. A alemã jamais imaginaria, entretanto, que o norte-americano fosse abusar da amizade e da confiança de Anita.


			O atirador desce do carro, seguido por Anita, Leonardo e Jennifer, que é ajudada pelo marido. Reformada com base num projeto do próprio Jean-Marc, com a riqueza acumulada pelo francês em razão dos projetos dos caças Speed e da restauração da Torre Eiffel, a casa é bastante grande, com dois andares e um bom número de quartos. Na área de lazer, uma bonita piscina, aquecida durante os dias de frio, e uma bela cascata abrilhantam o local, onde uma grande mesa está disposta já com os pratos e travessas trazidos pelos visitantes.


			— Olá — fala Jean-Marc, recepcionando John na porta de sua casa. — Acho que você precisava ter tomado um banho antes de vir.


			John dá um sorriso após o comentário de Jean-Marc, mas depois não esconde a insatisfação pelo que ocorreu:


			— Você consegue me arranjar uma camisa?


			— O que foi que aconteceu? — pergunta o francês, vendo que o amigo não gostou tanto assim da brincadeira.


			— Nada. Apenas dei um beijo na Anita, e ela me jogou lasanha — responde o estadunidense.


			— Você também... — fala o anfitrião — Vamos entrar que eu lhe pego uma camisa nova. Devo ter algo maior que talvez sirva em você.


			— Pensando bem, eu acho que não caberá. Posso voltar e buscar em casa — diz John, que tem uma grande diferença física em relação ao colega.


			— Não há tempo. Estavam todos esperando vocês. A gente dá um jeito com o que tenho aqui — fala Jean-Marc. Ele indica o caminho da casa para John, antes de cumprimentar Leonardo, Jennifer e a emburrada Anita.


			Na enorme varanda da casa, em frente à piscina, os outros já se estão acomodando nas cadeiras dispostas no jardim pela esposa de Jean-Marc. Abigail e Kim estão sentadas conversando com Kani e Youssif. Miquerinos está espantado, caminhando ao lado de Yuri, Min e Ana por dentro do andar térreo da casa, acompanhados de Dominique Mont Blanc, a esposa de Jean-Marc.


			— Que casa grande! — comenta Min, maravilhado com a grande sala de estar. Os quatro sofás podem acomodar uma dúzia de pessoas em frente a um monitor do tamanho de uma pequena tela de cinema.


			— O Jean trabalha com projeção de caças e fez a reconstrução da Torre Eiffel. Nossa vida é muito boa, graças a Deus. Antigamente morávamos afastados do centro da cidade, mas, desde que o Jean foi indicado para o CLM, compramos esta casa e iniciamos uma boa reforma. O projeto é todo dele — fala a francesa. Não muito mais nova que Jean-Marc, Dominique também é baixa como o marido, tem cabelos castanho-claros na altura dos ombros e algumas sardas da infância e da adolescência, apesar da idade. Ela foi caloura na primeira faculdade que Jean-Marc cursou e se especializou em urbanismo e paisagismo. Foi a própria Dominique quem decorou a casa, com muito bom gosto.


			— A filha de vocês é linda — fala Yuri. A pequena e gorducha Monique, única filha do casal, está sentada na sala mostrando algumas bonecas para Maria.


			— Obrigada! — agradece a esposa de Jean-Marc.


			Na área de lazer, Jean-Marc está mostrando a casa para os amigos recém-chegados:


			


			— Está calor aqui. Pensei que estivesse mais frio — comenta Leonardo, tirando seu sobretudo.


			— Tenho um bom sistema de calefação dentro de casa e também na varanda. Se o calor estiver insuportável, podem usar a piscina. Eu já volto — fala Jean-Marc, sorrindo e despedindo-se dos amigos para ir apanhar uma camisa para John.


			Minutos depois, John está vestido com uma camisa polo vermelha de Jean-Marc, que fica muito justa no corpo atlético do americano. É a maior camisa que o engenheiro aeronáutico tem em seu closet.


			— John, sua camisa está linda — diz Bob, rindo do estado do atirador. A parte de baixo da camisa mal cobre todo o abdômen definido de John.


			— Era a maior que ele tinha — fala John.


			— Alguém vai ter coragem de nadar? — pergunta Kani. Ela está com os pés na água aquecida e parece não se importar com o frio de dez graus que faz naquela noite de Natal.


			— Não sei. Talvez eu entre mais tarde — responde Youssif, verificando a temperatura da água com as mãos.


			Paris, França. 24 de dezembro de 2015. 22h57. (UTC +1)


			Casa de Jean-Marc Mont Blanc.


			A ceia de Natal estava uma delícia. Todos puderam esbaldar-se, sentados ao redor da grande mesa organizada por Dominique na varanda da casa. As sobremesas estavam agora sendo servidas. Duas tortas de chocolate com morango, uma sem açúcar, haviam sido preparadas pela anfitriã, ao passo que Maria e Ana haviam feito brigadeiros e uma mousse de maracujá. Anita, além das massas, preparou uma torta de sorvete, com a ajuda de Robert e Miquerinos.


			— Como tradição, está na hora de trocarmos alguns presentes — anuncia Jean-Marc. — Conforme sorteamos esta manhã, vamos dar início ao amigo oculto.


			A troca de presentes no formato de amigo oculto ou secreto é uma tradição inicialmente de países nórdicos, que se popularizou nos Estados Unidos e no restante do mundo ocidental a partir da década de 1930. Cada participante sorteia o nome de outro para lhe dar um presente e, antes de revelar quem será presenteado, faz charadas para que todos tentem adivinhar a identidade do sorteado.


			— Certo. Primeiro as damas e os mais velhos. Deixe-me começar — fala Abigail, que tem mais ou menos a mesma idade de Ana Silva.


			Todos concordam.


			— Bom, o meu amigo oculto é a pessoa mais estabanada daqui — fala a química e bióloga, com um pequeno embrulho nas mãos.


			— É o Mick! — adivinha Yuri, em menos de um segundo.


			— Assim não vale. Foi muito fácil! — exclama Maria.


			Miquerinos levanta-se para receber seu presente. É um livro de bolso sobre a história da colonização da África Subsaariana.


			— Gostei muito! Nossa! Fascinante! — fala Mick, dando um abraço em Abigail.


			— Agora é sua vez — avisa Leonardo.


			— A pessoa que eu tirei é uma mulher muito bonita, mas já não está mais disponível para os galanteadores. Ela é muito competente e é uma verdadeira liderança para nós — diz Mick.


			— Só pode ser a Jenny — fala John. Mais um acerto preciso.


			Jennifer recebe o presente. Ela abre o pacote entregue por Miquerinos. São duas belíssimas batas para grávidas.


			— Obrigada — agradece Jenny, abraçando o amigo.


			Todo mundo ganha presentes. Bob dá um rolo de amassar pão para Anita, de brincadeira. Em seguida, o britânico entrega um belo cordão de ouro para a italiana. Youssif ganhou de Anita livros de psicologia e de autoajuda, para poder aprender a trabalhar seu temperamento explosivo e conseguir igualmente perdoar-se por seus erros passados. Kani ganha um Corão de Youssif, a principal obra do Islamismo. O árabe justifica a escolha como uma forma de promover maior conscientização a respeito de algumas inverdades que muitas vezes são propagadas a respeito do Islã.


			Após a troca de presentes, um evento inesperado ocorre na noite natalina. Completamente descontrolada após consumir muitas doses de bebidas alcoólicas, Kim inicia um striptease. A australiana ameaça abaixar a alça do vestido, quando uma música animada começa a tocar.


			— Tira! Tira! — gritam alguns homens, em tom de brincadeira, não esperando que ela vá tirar a roupa.


			— Eu vou tirar! — ela ameaça.


			Os homens voltam a pedir que ela o faça. Kim tira a meia-calça e derruba a primeira alça de seu vestido preto. O clamor continua, apesar dos protestos femininos. Ela derruba a segunda alça, e o vestido cai até seu quadril largo. Ela está sem sutiã, e seus seios pequenos, de mamilos rosados, ficam expostos. Os gritos cessam. Kim deixa o vestido cair no chão, ficando apenas com uma calcinha fio-dental branca. Ela sai correndo e se joga na piscina.


			— Já chega! Fim de show, pessoal! — exclama Robert.


			Ele tira seu casaco e os sapatos e atira-se na piscina. Kim, visivelmente bêbada, já está quase se afogando. Bob pega a menina antes que ela afunde.


			— John, me ajude. Vou levá-la para o chuveiro — fala o britânico, com a australiana em seu colo.


			— Ah! — exclama John. O americano recebe a companheira no colo, enquanto Robert sai da piscina. Bob pega novamente Kim nos braços e segue Jean-Marc casa adentro. Ela está quase inconsciente.


			Os dois sobem um lance de escadas até o andar superior, seguidos por Abigail. Jean-Marc abre a porta de uma das suítes de hóspedes e lhes mostra o banheiro. Ele liga o chuveiro. Bob coloca-a sob a água fria, dentro da banheira.


			— Vou atrás de alguma roupa da minha mulher para ela — diz Jean-Marc, saindo do banheiro.


			— Bob, vem cá comigo. Entra aqui, vem! — pede Kim, com uma dicção horrível. Ela permanece praticamente nua. Sua calcinha branca está completamente transparente ao contato com a água, revelando que sua região genital está desprovida de qualquer pelo pubiano.


			— Pare com isso! Você está bêbada! — exclama Bob, arrumando o cabelo dela.


			— Ah, relaxa. Vem cá! — pede a australiana. Ela puxa o pescoço do britânico para dentro da água, mas ele consegue desvencilhar-se.


			— Vou deixá-la com a Ab.


			O britânico sai do banheiro. Mesmo assim, uma voz maligna na consciência fica dizendo-lhe para aproveitar a oportunidade. A embriaguez da garota e o casamento dele, que está em vias de acabar, são as únicas razões que realmente o impedem de seguir seus instintos. Bob não consegue deixar de pensar nas partes íntimas de Kim, totalmente depiladas.


			Abigail gira a torneira para esquentar a água. O primeiro choque com a água gelada não fez o efeito pretendido, e Kim segue bêbada e quase inconsciente. Ab abre o armário em busca de uma toalha para aquecer a amiga.


			— Como ela está? — pergunta Jennifer, entrando no banheiro, com uma pequena cesta nas mãos.


			— Não concatenando pensamentos e falando besteiras.


			— Bob? Bob... — murmura a australiana.


			— Eu trouxe mel e uma barra de chocolate. Precisamos dar um pouco de glicose para ela. Você pode me ajudar, Ab? Não consigo me abaixar por causa da barriga.


			Na varanda, o surpreendente striptease de Kim é o único assunto sobre o qual todos estão falando.


			— A menina tem um corpo lindo — comenta Yuri, que deixou sua tradicional cara fechada de lado para elogiar os atributos físicos da colega. Ele está fumando um cigarro, aproveitando-se da ausência de Monique.


			— Ainda bem que a minha filha já foi dormir. Se ela visse uma coisa dessas... — fala a esposa de Jean-Marc, irritada com o que tinha acontecido dentro de sua própria casa. 


			— Eu jamais imaginaria algo assim vindo da Kim — diz Miquerinos, ainda chocado.


			John deixa transparecer que gostou de ver a companheira nua e de tê-la pegado no colo. Com a chegada de Bob ao recinto, ele não se envergonha de perguntar:


			— Bob, como foi tê-la nos braços? Uma delícia, não?


			— Ela é só uma criança. Vamos esquecer o incidente — responde Bob. A rejeição, contudo, é apenas superficial. Em seu íntimo, o britânico segue imaginando como seria poder transar com ela naquela banheira.


			— Depois dos últimos acontecimentos, acho que está na hora de voltarmos para casa — fala Anita.


			— Já são mais de duas da madrugada. Nossos anfitriões devem estar cansados. Vamos arrumar as coisas para irmos — comenta Leonardo. Ele se vira para a esposa de Jean-Marc: — Precisam de alguma ajuda, Dominique?


			— Muito obrigada. Vocês podem ir descansar. Contratamos faxineiras para cuidar da limpeza da casa e de toda a louça amanhã. A Kim pode dormir aqui com a Ab, se for o caso. Pela manhã, posso deixá-las na Residência.


			No estado em que a australiana está, o mais aconselhável seria dormir no local, aos cuidados de Abigail.


			— Agradecemos a oferta — diz Ana, respondendo por todos.


			Leonardo sobe para buscar Jenny. Seus amigos recolhem os presentes e as louças trazidas, a fim de voltarem para casa, enquanto Abigail termina de secar Kim e de vesti-la com a roupa de Dominique, que Jean-Marc deixou em cima da cama.


			Paris, França. 25 de dezembro de 2015. 11h33. (UTC +1)


			Casa de Jean-Marc Mont Blanc.


			A noite foi boa para Kim. Ao menos é o que ela pensava antes de perder a consciência. Muitas bebidas deliciosas. Todas alcoólicas. A menina bebeu como nunca e perdeu a razão. Tirou toda a roupa. Primeiro, foi a meia-calça. Depois, deixou cair as alças de seu vestido preto decotado. Com os seios à mostra, não muito grandes para uma garota de dezenove anos, mas bem corados, contrastando com os mamilos rosados, ela insinuou-se para os rapazes. Alguns deles, casados; e todos eles, seus colegas e amigos. Depois de terminar de tirar o vestido e de jogá-lo no colo de John, ela sutilmente colocou a mão por dentro da calcinha, transparente e curta, e beijou suavemente os dedos depois de retirá-los, úmidos, da roupa íntima. Um salto na piscina coroou o espetáculo.


			Com muita dor de cabeça, a australiana acorda no quarto de hóspedes da casa de Jean-Marc. Ela olha para o lado esquerdo da cama de casal, na direção da janela que está aberta iluminando todo o recinto, mas não vê ninguém. Um barulho devolve-lhe os demais sentidos, e ela percebe que há alguém no quarto.


			— O que é que eu estou fazendo aqui?


			Abigail está do outro lado da cama, deixando o vestido que Kim usou na noite anterior sobre a cama. Com alguma dificuldade, por ainda estar com uma forte dor de cabeça decorrente da ressaca que segue a bebedeira da noite anterior, Kim vira o rosto para observar a amiga.


			— Oi, menina. Acordou finalmente — fala Ab, com uma cara de reprovação.


			— O que eu estou fazendo aqui? — insiste Kim, observando estar com um pijama de mangas compridas, possivelmente emprestado da mulher de Jean-Marc.


			— Não se lembra de nada?


			— De pouca coisa — responde Kim, esforçando-se para lembrar.


			— Você ficou bêbada, tirou a roupa, fez um escândalo. O Bob precisou colocá-la sob o chuveiro, e lá você se insinuou para ele na minha frente. Um vexame — responde Abigail, agora sentada ao lado da australiana. — O presidente da China e a primeira-dama do Brasil estavam aqui, Kim. Você tem noção do que fez?


			— Meu Deus! Olhe o que eu fui fazer! Nossa, que vergonha! Preciso falar com o Jean e com a mulher dele. Depois, vou pedir desculpas para o Bob — diz Kim, parecendo não acreditar no que ouviu. Mesmo com a forte dor de cabeça, ela levanta seu corpo e se senta.


			— Então se apresse. Daqui a pouco, nós já vamos almoçar na Residência dos Representantes — fala Ab, mostrando-lhe o vestido.


			— Quem mais viu tudo isso? A Monique viu?


			— Não, ela já tinha ido dormir, mas todos os nossos colegas viram.


			Kim deixa a cama e se troca. Depois de uma rápida ida ao banheiro, onde percebe que seus olhos ainda estão muito vermelhos e que a maquiagem ainda está borrada, desce até a sala. No cômodo, começa a implorar desculpas para Jean-Marc e para a esposa.


			— Tudo bem, mas não beba mais. Você não tem uma boa resistência para bebida, pelo visto. Vamos esquecer o que aconteceu. Vocês estão prontas? Estamos atrasados para ir à Residência — diz Jean-Marc. Ele tenta aliviar o constrangimento de Kim e não tocar muito no assunto, para que sua filha não descubra exatamente o que aconteceu. — Precisam nos ajudar a levar o que sobrou da ceia de ontem.


			Jean-Marc, a mulher, a filha, Abigail e Kim entram no sedã Peugeot do francês. Aproveitando-se das ruas vazias, o trajeto até a Residência dos Representantes dura menos de cinco minutos.


			Os seguranças dispostos em frente à entrada do prédio abrem as portas para eles. Da janela do apartamento de Anita, onde a italiana já está esquentando algumas massas que sobraram na noite anterior, Leonardo chama-os:


			


			— Subam à casa da Anita. Comeremos por aqui.


			Depois de subirem o primeiro lance de escadas, Jean-Marc bate à porta, que já está aberta.


			— Como você está, Kim? — pergunta Anita. Abigail ligou pela manhã para contar a eles que tudo estava bem com a australiana e que ela continuava dormindo.


			— Bem, apesar de uma leve dor de cabeça. Não sabia que tinha dado um vexame tão grande. Desculpem-me — explica-se Kim. Ela vira-se para Bob, que está sentado à mesa, ao lado de Miquerinos, Yuri e Youssif. — Bob, desculpa por ter dito o que nem lembro que disse.


			— Se você fizer o que fez todo dia, estará ótimo. Está com tudo em cima! — comenta John. Apenas o estadunidense ri da própria piada.


			— Sem perversões, John — alerta Youssif.


			— Se fizer qualquer outra piada nesse estilo, vou pedir que deixe o meu apartamento — fala Anita, irritada, desde a noite anterior, pelo comportamento de John.


			— Sentem-se. A comida já está quase pronta — pede Jennifer, indicando os lugares vazios na mesa. Kani está ajudando Anita na pequena cozinha conjugada à sala. Diferentemente do dia anterior, os convidados estão em menor número. Ana, Maria e Min saíram pela manhã. A primeira-dama brasileira seguiu para o aeroporto, de onde tomaria um voo para São Paulo e, dali, retornaria para Brasília, ao passo que Maria e Min seguiram até uma base militar nas cercanias de Paris, onde lhes aguarda o avião presidencial.


			— Todos viajaremos hoje? — pergunta Jennifer.


			— Sim. Nossos voos estão todos marcados para a tarde. Eu acho que só o Jean vai ficar — responde Miquerinos. O egípcio está de pé, servindo um pouco de vinho aos amigos.


			— Leonardo, você e a Jenny viajarão para onde? — pergunta Anita, terminando de retirar do forno uma nova travessa de nhoque.


			— Iremos à casa dos meus pais, no Brasil — responde Leonardo. Ele se senta ao lado da esposa.


			— Jenny, como é o seu relacionamento com seus sogros? — pergunta Abigail.


			— Conheci-os apenas nas semanas que antecederam o casamento, mas desde então já nos vimos umas três vezes. Eles querem que eu passe mais tempo no Brasil, para eles curtirem a minha gravidez também. Estão com ciúmes do fato de meus pais morarem aqui na Europa, mais perto de nós.


			— Por isso ficaremos de férias lá até dia seis — completa Leonardo. Ele passa a mão na barriga de Jenny.


			— Vocês merecem! — exclama Yuri, sem largar seu copo de vodca.


			Após o almoço, os representantes do CLM seguirão para o aeroporto. As férias curtas d’A Legião durarão apenas duas semanas, e, dentro de quinze dias, eles novamente terão compromissos na sede do Conselho. Youssif, no entanto, retornará antes, para poder examinar o artefato explosivo colocado sob um banheiro no andar árabe do edifício do CLM.


			Depois que os representantes pegaram os seus voos para casa, naquela noite, em algum lugar de Paris, uma bomba explode.
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